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Este texto está construído a partir de uma preocupação que 
se  inscreve na lógica da ação pictórica no mundo da 
contemporaneidade. Recortes descritivos e, portanto, 
desprovidos de conclusões teóricas - senão informativas, 
indicarão campos da pesquisa visual que apontam para uma 
retomada dos vínculos expressivos entre natureza e criação 
artística. Se, no processo civilizatório, abstraímo-nos do 
cosmos, podemos perceber e identificar um movimento 
recursivo, como uma volta (ainda que futura) aos valores 
primordiais da expressão humana. 
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ABSTRACT 

This paper is constructed from a preocupation which is 
imbedded in the logics of pictorial action, in the world of 
contemporan ousness. Descripitive cuts, therefore lacking 
theorectical conclusions, indicate visual reserach areas that 
reveal a return to the expressive links between nature and 
artistic creation. lf, in the civilizing process, we depart J,-om 
the cosmus, we are able to perceive and identifly a recurrent 
movement, as a return (though in the future) to the early 
values of human expression. 
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Isentos da relação figuração versus abstração e operantes num tempo 
em que as tensões internas do quadro sugeriam sinais de desgaste, artistas iniciam 
um intensivo interesse pelo estado de não-representação da arte. Assumem um 
compromisso com a clareza, o rigor conceituai, a geometria imediata, as superfícies 
neutras, as formas unitárias - o infinito. Estágio iconicizante da arte: a pintura 
assimila qualidades que desmancham o cenário. Qualidades que, pelo olhar, 
apreendem todos os sentidos. Roubam-nos chão e céu. A parede expandida se 
transforma em infinitos efeitos de forma e cor. 

A abstração do ambiente é dada por um olhar cego: exausto e saturado 
de qualidades visuais. A simples possibilidade positiva da aparência (Peirce, 
1977:63)) adere aos grandes formatos, confundindo-se, no momento de fruição, 
com o entorno. A pintura reducionista desfoca tela e parede. Não há demarcação 
entre um aqui, onde estamos, e um lá, o mundo. Tela-e-parede resultam da extensão 
de camadas cromáticas e uniformes e, ainda, da plasticidade do campo visual. O 
sentimento de artísticidade transborda nos limites do quadro. O espaço empírico 
transfonna-se em espaço infinito. 

Assim, a unidade recortada do mundo e entendida como obra de arte 

deve, na cultura contemporânea, estar livre de uma lógica interna exclusiva. Num 
processo de redução do universo de tensões - figuralidade representativa ou 
interpretativa -, a pintura deve abrir-se em espaço. Apresentar-se. A situação 
contemporânea reclama pela criação de um universo pictórico de maior 
complexidade - de campo mais ampliado, resultante do diálogo material e imaterial 
entre arte e cotidiano, num resultado a ser conquistado a partir de pontos de vista 
simultâneos e dinâmicos. 
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